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1. Detalhamento do Projeto 
 
Atualmente percebe-se um enorme interesse nas questões relacionadas ao potencial das novas mídias de interação 
nos rumos da sociedade, não só em relação à criação de novos costumes e práticas culturais, mas também em 
relação à expressão e mobilização política de cidadãos comuns nas esferas mais elevadas de decisões. Os fatos são 
marcantes e conhecidos e variam enormemente de contexto, desde as eleições do mais alto dignitário de uma das 
maiores potências econômicas e democráticas globais (eleições de Barak Obama nos EUA), passando pelas ações 
políticas em um país cravado no Oriente Médio, de alto poder bélico e de política radical como o Irã, pelas recentes 
discussões sobre privacidade e transparência pública em diversas instâncias do Governo Brasileiro, sem deixar de 
passar pela incapacidade dos que hoje são usuários de ferramentas como Orkut, Facebook, Twitter, blogs e 
similares de se furtarem a conhecer fatos desde os mais impactantes, como o acidente Air France 447, os detalhes 
da morte de Michael Jackson, ou mesmo o que seu vizinho almoçou e se ele se sente feliz ou triste no dia de hoje.  
 
A circulação de informação atinge hoje escalas jamais vistas e permite à sociedade a capacidade de acesso à 
informação e mobilização de formas até então imprevistas [SHIRKY, 2008][CAVALCANTI, 2008][CONNOR, 
OLSON e SHIRKY, 2008], em grande parte devido à capacidade da Web e sua evolução constante em prover a 
infra-estrutura para esta interação [INCW]. As questões relacionadas a este tema se concentram notadamente na 
compreensão e reflexão sobre o uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e as transformações que 
acabam por impor nas práticas sociais e políticas [HAGUE, 1999][WILHELM, 2000][OATES, 2008][SHIRKY, 
2008]. Não sem menos importância, no entanto, estão as questões relacionadas à concepção, especificação e 
implementação de TICs cada vez mais adequadas e capazes de potencializar esta interação em diferentes contextos 
de participação e democracia [DIRR, ARAUJO e CAPPELLI, 2009].  
 
Tendo em vista as atenções estarem fortemente focadas no aspecto mobilizador e de interação entre pessoas, a este 
projeto interessa em particular discutir a dimensão de relações possíveis entre Cidadão e Sistemas de Governo 
através de TICs. Esta relação envolve tanto os aspectos de administração pública e prestação de serviços ao 
cidadão, comumente conhecido como e-governo ou governo eletrônico [EGOV 2009] quanto os aspectos de 
participação social nas decisões políticas e governamentais, comumente conhecidos como e-democracia ou 
democracia digital [HINDMAN, 2009]. Mais especificamente, o projeto tem o objetivo de compreender as relações 
entre estas dimensões – participação democrática e administração de serviços de governo – com o apoio de TICs. 
 
Gomes (2004) define quatro níveis de participação democrática. Em cada nível, relações distintas entre Governo e 
Cidadão se estabelecem, considerando principalmente a participação de cada uma destas partes no processo de 
discussão e decisão. Em seus níveis mais simples, estas duas entidades estão muito bem caracterizadas. Em níveis 
mais complexos, elas se misturam, se confundem. A democracia, em seu nível mais simples, é aquela onde o 
Governo é  prestador de serviços e Cidadãos seus consumidores. Governo decide e Cidadãos usufruem de seus 
serviços onde a participação em si se resume aos Cidadãos serem termômetros da qualidade dos serviços prestados. 
Elevando um pouco mais a complexidade desta relação, Governo se permite  avaliar a opinião de Cidadãos. A 
participação se dá pela reposta direcionada a questões de interesse geral que pode servir para a tomada de decisões 
por parte ainda do Governo. Em um terceiro nível, muito conhecido por todos - a Democracia Representativa - 
permite a participação limitada dos Cidadãos nas decisões de Governo por representantes eleitos. O último nível, 
almejado pelos idealistas, cultuado como utópico, entretanto o mais utilizado como instrumento político de 
convencimento e o menos viável na prática, é a tão sonhada Democracia Direta onde todos participam, todos 
opinam, todos decidem. 
 
Acredita-se que o apoio de TICs possa tornar a Democracia Direta mais próxima de ser alcançada pelo seu aspecto 
facilitador de acesso e de processamento de grandes volumes de informação. Não à toa, iniciativas como a do 
Governo dos EUA (www.whitehouse.gov) de disponibilizar acesso a todas as informações de governo e habilitar a 
participação em massa; bem como da Prefeitura do Rio de Janeiro de fazer uso de blogs para aproximação à 
população (50mil reais de investimento no blog) e da Prefeitura de São Paulo de expor dados sobre servidores 
públicos, se baseiam na possibilidade única da integração entre o acesso universal provido pela Web e a 
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capacidade de processamento de dados administrativos internos aos Sistemas de Governo. No entanto, boa parcela 
dos projetos de democracia eletrônica apresenta um grau inicial de oferta de possibilidades de acesso, uso e 
participação cidadã, concentrando-se em aspectos informativos e prestação de serviços. Quanto à transparência e 
prestação de contas, ações começaram a se insinuar em resposta a iniciativas governamentais e de grupos 
autônomos [CGU][LEI131][ProjetodeLei][Transparência Brasil][Transparência, Consciência e Cidadania]. No 
entanto, carecem de referencial que apóie a definição do que é transparência [WIKI] e como torná-la real e efetiva. 
Os demais graus, como a democracia deliberativa (participação em discussões e decisões) e o estado ideal de 
democracia direta, são ainda pouco considerados ou endereçados pelos projetos e soluções apresentadas, bem 
como não têm sua efetividade avaliada. 
 
Neste projeto argumenta-se que a oferta de mecanismos adequados para uma relação democrática eficiente e 
efetiva exige dos Sistemas de Governo habilidades avançadas de administração e gestão de seus processos 
internos, capazes de viabilizar a visibilidade e gestão de seu funcionamento no nível necessário a permitir a 
identificação das possibilidades de transparência e acesso à informação de seus processos. As pesquisas na área de 
Gestão de Processos de Negócio [PAIM et al, 2009] e Arquitetura de Tecnologia da Informação [ARMOUR, 
KAISLER e BITNER, 2007][LANKHORST 2005][STEENBERGEN, BERG e BRINKKEMPER, 2007] apontam 
a criação de modelos que representem as diversas perspectivas de como uma organização funciona, como 
instrumento importante para a melhoria contínua da produção e prestação de serviços e, em particular, para a 
identificação de necessidades e requisitos de apoio à automação de processos através de TICs [DIRR, ARAUJO e 
CAPPELLI, 2009][BITTENCOURT, 2008][MAGDALENO et al, 2008][MIRANDA, ARAUJO e BORGES, 
2007][MAGDALENO, ARAUJO e BORGES, 2007][MAGDALENO et al, 2007][ARAUJO, MKNIGHT e 
BORGES, 2005][PY et al, 2009]. Tais modelos também podem ser visualizados como estruturas de apoio à 
visibilidade e transparência não somente dos processos organizacionais como instrumentos para a identificação de 
características relevantes para a promoção da transparência da informação [CAPPELLI, OLIVEIRA e LEITE, 
2007][CAPPELLI, OLIVEIRA e LEITE, 2007], características estas que deverão estar presentes também nos 
sistemas de apoio a estes processos. 
 
Percebe-se, no entanto, que a oferta de transparência e o acesso à informação abrangem questões mais complexas 
do que a simples disponibilização de informação e características de usabilidade. As dificuldades relacionadas à 
compreensão, interpretação e uso da informação por parte do cidadão [CAPPELLI, OLIVEIRA e LEITE, 2007] 
podem ser impedimentos para sua efetividade, assim como a possibilidade de verificação da autenticidade desta 
informação [FUNG e WEIL, 2007]. Neste sentido, são importantes as possibilidades de interação Cidadão-
Governo e Cidadão-Cidadão, no diálogo de interpretação conjunta e aprimoramento dos serviços utilizados.  
 
Neste projeto, argumenta-se que o estabelecimento de redes sociais é fundamental neste processo de construção 
coletiva de conhecimento. A pesquisa nesta área analisa a interação social através da web e suas ferramentas 
associadas, denominadas software social: ferramentas colaborativas tais como wikis, blogs, bookmarking social 
etc. Estas ferramentas, por sua simplicidade e flexibilidade, têm sido a plataforma fundamental para a criação e 
compartilhamento de conhecimento em comunidades baseadas em redes sociais na Web. No entanto, apesar das 
soluções baseadas em TICs existentes permitirem a alta conectividade entre participantes, estas apresentam ainda 
níveis básicos de suporte à interação. Redes sociais com uma maior necessidade de articulação podem requerer 
funcionalidades de colaboração e coordenação mais avançadas para garantir maiores níveis de ação coletiva, 
colaboração, produtividade e qualidade de seus resultados [ARAUJO et al, 2007][OLIVEIRA, ARAUJO e 
BORGES, 2007][ARAUJO, DUTRA e CAPPELLI, 2006].  
 
O uso intenso de ferramentas Web através de redes sociais contribui para o considerável aumento de conteúdo 
disponível, na forma de conhecimento coletivo. Tal conteúdo, no entanto, é carente de estrutura e mecanismos para 
a descoberta, captura e reuso deste conhecimento para uso social e compartilhado. As narrativas típicas em redes 
sociais – estórias, mensagens, conversas, postagens etc – trazem desafios para a representação/modelagem, 
extração e interconexão de conceitos e informação. Endereçar esta questão pode permitir a compreensão da 
dinâmica da rede e tornar o conhecimento gerado através dela amplamente disponível para reuso pela própria rede, 
tanto pelo cidadão comum como pelo Governo, aumentando a credibilidade e consistência da informação trocada 
entre as partes.  
 
A geração de conhecimento de maneira participativa, voluntária e altamente conectada abre a discussão sobre as 
condições relacionadas ao patrimônio no ambiente virtual [DODEBEI, 2006][GONDAR e DODEBEI, 
2005][DODEBEI e GOUVEIA, 2008]. Torna-se um desafio compreender o conceito de patrimônio como uma 
nova categoria de organização e manter as memórias criadas e transferidas ao ciberespaço, alterando a idéia de que 
patrimônio tenha que ser sempre um produto de intervenção governamental e institucional. A mídia digital 
favorece o entendimento de patrimônio como um objeto informacional em desenvolvimento contínuo, 
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circunstancial, único e virtual. As ações de identificação, ‘tombamento’ e registro da memória das relações 
políticas entre Governo e Cidadão podem ser encaradas como patrimônio, carecendo de processos que possam 
auxiliar em sua gestão [UNESCO].  
 
Este projeto tem o objetivo de definir, especificar e desenvolver soluções metodológicas e computacionais voltadas 
a ampliar as relações de acesso à informação, participação e gestão de conhecimento nos processos de relação 
Cidadão-Governo, visando transparência, democracia e administração pública colaborativa e efetiva com o apoio 
de TICs. 
 

2. Resultados Pretendidos 
 

Os resultados específicos pretendidos pelo projeto são: 

• a compreensão do processo universitário de participação democrática, notadamente as relações Cidadão-
Governo e Cidadão-Cidadão;  

• a caracterização de um modelo de participação que considere os principais aspectos de colaboração, 
memória e transparência deste processo; 

• a identificação de requisitos de apoio computacional à participação digital a partir da caracterização 
elaborada; 

• a especificação e desenvolvimento de protótipos de ambientes de apoio; 

• a formalização de técnicas de análise de redes sociais de participação democrática; 

• a construção de protótipos de ferramentas de análise da colaboração em redes sociais; 

• a definição de modelos conceituais de discurso e narrativa em redes sociais; 

• a definição de metodologias, técnicas e protótipos de ferramentas para descoberta de conhecimento em 
redes sociais;  

• a formalização de estratégias de leitura de objetos de patrimônio; 

• a construção teórica sobre memória social virtual e o significado do acúmulo e transformação coletiva de 
conhecimento; 

• a definição de modelos de produção e organização de conhecimento criados a partir da dinâmica de 
transmissão de informação em ambientes de redes sociais (produção – transmissão – re-apropriação) 

• o planejamento e execução de estudos experimentais visando avaliar os processos e as tecnologias de 
software sob investigação, observando seu uso e efetividade pela comunidade universitária;  

• a coleta de observações e discussões a partir dos diferentes agentes e áreas de conhecimento participantes 
dentro do contexto universitário;  

• a indicação da generalização dos resultados obtidos para esferas públicas mais abrangentes (federais, 
estaduais ou municipais); 

• o desenvolvimento de soluções que atendam às diretrizes governamentais de transparência pública e 
acesso à informação; 

• a implantação de Núcleo de Estudos e Inovação no contexto da UNIRIO; 

• a realização de workshops e seminários, promovendo a ampla discussão sobre o tema; 

• a formatação e realização de cursos de capacitação visando a criação de competência nos temas do 
projeto. 

 

Os resultados gerais pretendidos pelo projeto são: 

• ampliar a pesquisa em Sistemas de Informação no cenário nacional; 

• desenvolver os objetivos de pesquisa do Instituto Nacional de Ciência da Web; 
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• evoluir a pesquisa do PPGI/UNIRIO;  

• fortalecer os laços de pesquisa com os demais programas de pós-graduação envolvidos no projeto; 

• capacitar jovens doutores atuando em projeto de pesquisa e desenvolvimento na área estratégica de 
Sistemas de Informação; 

• formação de mestres; 

• formação de graduados, através de projetos de iniciação científica e projetos de fim de curso; e 

• produção de artigos em publicações nacionais e internacionais. 

3. Metodologia 
O ambiente universitário, notadamente o público, constitui-se em um espaço cujas dimensões em geral são 
menores que as esferas públicas governamentais (municipais, estaduais ou federais) e apresenta as características e 
necessidades particulares dos ambientes democráticos (representatividade, discussão deliberativa, participação, 
transparência, tomada de decisão, entre outros), considerando-se diferentes dimensões de escopos deliberativos 
(departamentos, centros, unidades e direção). Imagina-se, portanto, que o potencial das TICs neste contexto 
também é expressivo como veículo para promoção da democracia e participação da comunidade universitária no 
processo sócio-político da Universidade. 
 
A metodologia deste projeto argumenta que o espaço democrático universitário pode ser um contexto base para 
experimentações das questões apresentadas na seção anterior. Em se tratando de um contexto que agrega as 
características usuais da esfera pública e democrática e por se tratar de ambiente mais controlado para 
experimentações e análises, imagina-se que tais questões possam ser nele exploradas, gerando resultados a serem 
expandidos ou generalizados às esferas públicas municipal, estadual ou federal. 
 
Como exemplo de como o contexto universitário federal é característico da natureza democrática e seu potencial 
para estudos, podemos citar a experiência da UNIRIO na elaboração e deliberação ao REUNI-Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (http://200.156.25.73/reuni/D6096.html) que se 
repetiu com nuances em diversas IFES do país. A UNIRIO, em particular, buscou adotar uma metodologia 
participativa (http://200.156.25.73/reuni/index.html) (http://200.156.25.73/reuni/docs/Proposta_Metodologia_e_ 
Cronograma. pdf) para a discussão e elaboração de sua proposta, envolvendo todas as representações universitárias 
– docentes, discentes e técnico-administrativos.  
 
Tais reflexões levaram ao desenvolvimento do Projeto ÁGORA (http://www.uniriotec.br/~agora), em andamento 
no Programa de Pós-Graduação em Informática da UNIRIO, financiado pelo CNPq (Edital CT-INFO). O Projeto 
AGORA tem como principal objetivo a definição de um modelo de apoio à democracia digital que aborde a 
especificação, o desenvolvimento e a aplicação de ambientes virtuais baseados em TICs, tendo a UNIRIO como 
contexto base para pesquisa. Neste projeto foi delineado um modelo de apoio à participação democrática baseado 
em três aspectos principais - a colaboração entre os participantes do processo [ARAUJO et al, 1997]; a memória do 
processo de discussão e deliberação [CONKLIN, 1996]; e a transparência necessária tanto às informações 
envolvidas no processo quanto às ações e decisões tomadas ao longo de sua execução [VATTIMO, 1992] – como 
habilitadores a serem incluídos na discussão a partir dos processos de uma organização. O modelo está sendo 
explorado no contexto dos processos administrativos da Escola de Informática Aplicada bem como no contexto do 
processo de gestão de financiamento do Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP-CAPES), tendo o apoio e 
participação da alta administração da UNIRIO (Reitoria e Pró-Reitorias).  A metodologia a ser empregada no 
presente projeto dá continuidade à estratégia de pesquisa delineada no Projeto AGORA, colocando a UNIRIO 
como contexto primário de pesquisa das relações entre Cidadão e Sistema de Governo. 
 
A metodologia do projeto se alinha também aos objetivos de pesquisa definidos na proposta de trabalho do 
Instituto Nacional de Ciência da Web (http://www.cnpq.br/programas/inct/_apresentacao/inct_ciencia_web.html), 
da qual o PPGI-UNIRIO faz parte. O programa de pesquisa do INCW estabelece a Web como objeto principal de 
estudo, visualizando-a não como mera tecnologia, mas como uma entidade ainda pouco estudada. Para isso, o 
INCT divide a pesquisa em cinco camadas: “Pessoas & Sociedade”, “Tecnologias de Software para Aplicações 
Web”, “Gerência de Dados da Web”, “Infra-estrutura da Web” e “Fundamentos da Ciência da Web”. Os objetivos 
do presente projeto estão enquadrados principalmente nas duas primeiras camadas.  
  
A metodologia do projeto prevê ainda a aplicação de abordagens de pesquisa qualitativas baseadas no modelo de 
pesquisa-ação [ARGYRIS e SCHÖN, 1978][BLUM, 1955]. Uma das importantes questões em discussão na 
comunidade acadêmica de Engenharia de Software e Sistemas de Informação está relacionada a como conduzir 
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avaliações e experimentações quanto ao uso de sistemas em contextos organizacionais e sociais [BASILI et.al., 
2007][WAINER, 2007][WAINER e BARSOTINI, 2007][WAZLAWICK, 2009][OATES, 2006]. Tem se 
percebido um esforço destas comunidades na compreensão e aplicação de métodos qualitativos de pesquisa, já 
bastante aplicados em ciências sociais. Entende-se que as avaliações quantitativas isoladamente não são capazes de 
lidar com as variáveis inerentes às pesquisas em campo de aplicação de sistemas de informação em contextos de 
uso, de cunho observacional e de envolvimento e percepção humana. A pesquisa-ação é um método de pesquisa 
estabelecido largamente nas ciências médicas e sociais desde meados do século XX, tendo crescido em 
importância pela pesquisa em Sistemas de Informação a partir do final da década de 90 [CHEKLAND e 
HOLWELL, 1998][BASKERVILLE, 1999][AVISON et.al., 1999]. A pesquisa-ação é um processo iterativo que 
envolve pesquisadores e indivíduos pesquisados como co-praticantes das atividades de pesquisa através de ciclos 
particulares de atividades, incluindo o diagnóstico de problemas, ações de intervenção e aprendizado com reflexão 
conjunta. Na pesquisa-ação, pesquisador e pesquisados avaliam suas teorias, praticam, obtém retorno sobre esta 
experiência, modificam sua teorias e voltam a experimentá-la continuamente [STRINGER, 2007][HERR e 
ANDERSON, 2005].  
 
A metodologia do projeto prevê ciclos de intervenção e acompanhamento da evolução da relação entre Cidadão e 
Sistemas de Governo ao longo dos cinco graus de participação democrática com o uso de TICs definidos em 
[GOMES 2004, apud:SILVA, 2005]: 1) informação e prestação de serviços; 2) coleta da opinião pública; 3) 
transparência e prestação de contas; 4) democracia deliberativa; e 5) democracia direta; onde, a cada grau, as TICs 
exercem papel para incrementar o poder de participação, discussão e tomada de decisão do cidadão no processo 
decisório e deliberativo de negócios públicos. Neste sentido, a metodologia compreenderá as seguintes etapas 
principais: 

1) Identificação de contextos de intervenção.  

O desenvolvimento do projeto se inicia com a identificação de contextos específicos dentro da UNIRIO que sirvam 
como escopos diferenciados de desenvolvimento, análise e reflexão. Esta priorização será realizada levando em 
consideração a relevância do contexto em questão para o desenvolvimento da UNIRIO, suas características e 
necessidades de participação, e o nível de participação almejado. Ao longo do projeto AGORA, dois contextos 
específicos da UNIRIO foram inicialmente utilizados como ambiente de análises de pesquisa: a Escola de 
Informática Aplicada, compreendendo seus processos internos de deliberação [DIIRR, ARAUJO e CAPPELLI, 
2009] e de prestação de serviços [ENGIEL, ARAUJO e CAPPELLI, 2009]; e o processo de financiamento da 
verba PROAP, que envolve diversos setores da instituição, incluindo a alta administração. Neste projeto, espera-se 
dar continuidade às intervenções neste contexto, bem como identificar novos junto à comunidade universitária em 
questão. 

2) Modelagem e análise de processos voltados à administração pública, prestação de serviços e 
transparência.   

No que concerne a Modelagem de Processos de Negócio (Business Process Management - BPM) [SHARP e 
McDERMOTT, 2009] com vistas à gestão organizacional, modelos de processos de negócio pretendem conter 
informações que descrevam o funcionamento de uma organização (o quê? onde? como? quando? por quê? quem?). 
Tal descrição tem sido discutida como instrumento para o entendimento e aumento da visibilidade organizacional, 
em particular visando a identificação de oportunidades de melhoria, sobretudo as necessidades de apoio ao negócio 
com a aplicação de sistemas de informação. Modelos de processos de negócio têm sido vistos como instrumento 
peculiar de comunicação interna à organização, e explorado como instrumento para o entendimento comum acerca, 
por exemplo, das dificuldades e empecilhos do processo, da identificação de requisitos de sistemas, da discussão 
quanto à colaboração necessária ao funcionamento do processo,  das necessidades e estruturação de dados, 
informação, conceitos e conhecimento relacionados ao negócio, dinamizando não só melhorias na produção como 
também o aprendizado organizacional [MAGALHAES et al, 2008][BITTENCOURT e ARAUJO, 
2008][MIRANDA, ARAUJO e BORGES, 2007][MAGDALENO, ARAUJO e BORGES, 2007][MAGDALENO et 
al, 2007][IENDRIKE e ARAUJO, 2007][ARAUJO, MKNIGHT e BORGES, 2005][FERREIRA et al, 
2009][MAGDALENO, ARAUJO e BORGES, 2009][MAGALHAES et al, 2007][SANTORO e SANTOS, 
2006][SANTORO, BORGES e SANTOS, 2003][SANTOS, SANTORO e BORGES, 2007][AZEVEDO et al, 
2009][CRERIE, BAIÃO e SANTORO, 2008][CAPPELLI et al, 2007][MONSORES e TANAKA, 2008]. 

Nesta etapa, processos organizacionais dos contextos previamente selecionados serão modelados e analisados a 
partir de habilitadores específicos para a melhoria da participação democrática – colaboração, memória e 
transparência, de acordo com níveis almejados. Estratégias para a análise de processos com foco nestes aspectos 
serão desenvolvidas e/ou aprimoradas a partir de concepções iniciais elaborados no contexto do grupo de pesquisa 
envolvido nesta proposta [MAGDALENO, ARAUJO e BORGES, 2007][SERRANO e ARAUJO, 
2009][CAPPELLI e LEITE, 2009]. 
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A expressividade de um modelo de processos de negócio, ou sua capacidade de comunicação (comunicabilidade) é 
crucial para a aplicação destes modelos como instrumento efetivo de descrição e aprendizado organizacional, 
visando ampliar a participação dos diversos envolvidos [FERREIRA, ARAUJO e BAIÃO, 2009]. Modelos de 
processos, como instrumento de comunicação, podem aumentar a transparência organizacional, visando 
organizações mais 'democráticas', colaborativas e capazes de promover aprendizado [ARAUJO e BORGES, 
2007][DIIR, ARAUJO e CAPPELLI, 2009][ARAUJO e BORGES, 2002][ARAUJO e BORGES, 2001][ARAUJO 
e BORGES, 1999][SANTORO, BORGES e PINO, 2008].  A integração de diferentes tipos de modelos de 
processos - baseados em objetivos e interações entre atores, como por exemplo o i* [Ref], ou baseadas em fluxos 
sequenciais de trabalho, voltadas à visão de produção, como BPMN [Ref] também pode ser explorada como 
estratégia para ampliar a compreensão e transparência relacionada ao funcionamento de uma organização [CROSS, 
PARKER e CROSS, 2004][BARABASI, 2003]. 

Os modelos de processo de negócio também podem ser um importante mecanismo para viabilizar a compreensão, 
interpretação e verificação da autenticidade das informações geradas através da execução dos processos, na direção 
de fornecer maior transparência ao cidadão. Pretende-se neste projeto investigar mecanismos de garantir a 
transparência da informação gerada através dos processos operacionais. 

3) Especificação e construção de sistemas e ambientes de apoio à participação.  

Especificações iniciais de processos e ambientes de apoio à democracia digital para os contextos universitários 
selecionados serão elaboradas, enumerando-se requisitos a serem implementados. Ferramentas já existentes, 
comerciais ou de domínio livre que atendam aos requisitos enumerados na especificação serão então configuradas. 
Requisitos não contemplados por ferramentas já existentes poderão ser desenvolvidos pelos pesquisadores 
vinculados ao projeto e/ou novos alunos de graduação e pós-graduação que venham a se vincular em seu 
desenvolvimento. A implantação dos diferentes graus de participação democrática através de TICs nos contextos 
universitários selecionados se dará, de forma progressiva, em ciclos de especificação e desenvolvimento, 
incrementando-se novas funcionalidades e conceitos de acordo com seu desenvolvimento, avaliação e ajustes 
decorrentes dos resultados obtidos a cada ciclo [UGULINO et al., 2008][PIMENTEL e SAMPAIO, 
2002][NUNES, UGULINO e PIMENTEL, 2009][FILIPPO et al, 2009][PIMENTEL, FUKS e LUCENA, 2008].  

4)Descoberta e organização de conhecimento a partir de narrativas de conteúdo social.  

O uso contínuo de ambientes e ferramentas tende a produzir vastos conteúdos resultantes das interações Cidadão-
Cidadão e Cidadão-Governo, que podem permitir a concepção de modelos acerca da realidade de modo a 
aprimorar a comunicação entre as pessoas. Tais modelos, por exemplo, podem retratar como as pessoas interagem 
entre si [BARABASI, 2003], como executam suas atividades, como funcionam as tomadas de decisões informais, 
ou mesmo quais conceitos e relacionamentos estão envolvidos durante uma interação. Tornar estes modelos 
explícitos pode ajudar a especificar melhores formas de apoio aos mesmos, especialmente quando isto se dá através 
do uso de linguagens que provejam representação inequívoca e não ambígua dos conceitos da realidade. 

Isto permite o surgimento de uma nova geração de aplicações voltadas para a descoberta de conhecimento, que 
tipicamente se utilizam de técnicas de processamento da linguagem natural, mineração de textos e mineração de 
processos [GONÇALVES, SANTORO e BAIAO, 2009]. Os estilos de discurso, modelos de argumentação e 
linguagens de modelagem necessitam ser identificados e estudados. Os conceitos de reputação e confiança também 
podem ajudar no entendimento e definição de modelos de avaliação da qualidade da informação coleta [ZANETE 
et al., 2009][GOUVEA, MOTTA e SANTORO, 2008][CRUZ et al., 2006]. 

5) Gestão de patrimônio digital  
A descoberta de conhecimento obtida a partir da mineração de interações configura conteúdos que podem ser 
considerados como patrimônios imateriais relacionados a práticas e história da uma instituição sócio-política. Esta 
etapa da metodologia prevê, portanto, o estudo de processos para criação e manutenção do patrimônio digital 
relacionado ao contexto em observação, incluindo a definição de abordagens para determinação de dinâmicas de 
apropriação de conhecimento e agregação de valor aos objetos de patrimônio e a simulação de modelos de 
compartilhamento de conhecimento e acesso à base de patrimônio digital.   

4. Cronograma 
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Ano 1 

Atividade Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Seleção e integração de bolsista             
Configuração de ambiente de trabalho             
Planejamento, organização e realização de ciclo de seminários de 
sensibilização às temáticas do projeto 

            

Identificação e caracterização de contextos de intervenção             
Planejamento detalhado do projeto (definição de ciclos de intervenção)             
 Definição de estrutura e instrumentos para pesquisa             
Publicações de relatórios técnicos/comunicações em seminários             

Ano 2 

Atividade Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1º ciclo de intervenção: (cada atividade abaixo pode ter sua estimativa 
de duração variada, de acordo com o ambiente e processo em questão) 
- Modelagem e análise de processos 
- Definição de soluções baseadas em TICs 
- Especificação e construção de ferramentas 
- Avaliação e uso de ferramentas/soluções 

            

Definição de sistemática de análise de processos com habilitadores de 
democracia (colaboração, memória e transparência) 

            

Definição de métodos e instrumentos de avaliação do uso de 
ferramentas 

            

Publicações             

Ano 3 

Atividade Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

3 º ciclo de intervenção: (cada atividade abaixo pode ter sua estimativa 
de duração variada, de acordo com o ambiente e processo em questão) 
- Modelagem e análise de processos 
- Definição de soluções baseadas em TICs 
- Especificação e construção de ferramentas 
- Avaliação e uso de ferramentas/soluções 

            

Definição de métodos e ferramentas para mineração de conhecimento 
a partir de narrativas sociais 

            

Construção de ferramentas para mineração de conhecimento              
Revisão de definições de sistemáticas de análise de processos e 
avaliação de ferramentas 

            

Publicações             

Ano 4 

Atividade Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

3 º ciclo de intervenção: (cada atividade abaixo pode ter sua estimativa 
de duração variada, de acordo com o ambiente e processo em questão) 
- Modelagem e análise de processos 
- Definição de soluções baseadas em TICs 
- Especificação e construção de ferramentas 
- Avaliação e uso de ferramentas/soluções 

            

Definição de sistemática para gestão de patrimônio digital             
Revisão de definições de sistemáticas, métodos e instrumentos de 
pesquisa 

            

Publicações             
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